1 De acordo com o livro texto assinale as afirmações parcial ou totalmente incorretas:
a) Quem afirma que o poder corrompe e que todo poder é violência é coerente consigo afirmando também que o governante que não usa de seu poder é mau governante.

b) Na tradição filosófica grega e no início da modernidade, se diz que o poder é tanto o poder do pai sobre os filhos, quanto o poder de punir quem se tornou culpado por delito, a ponto de ser tratado o culpado como se fosse escravo, e também o poder político, exercido pelo bem de quem governa e de quem é governado.

c) Tanto Santo Agostinho, quanto Maquiavel, pensam que é impossível haver compatibilidade entre ética e política. Mas enquanto Agostinho diz que isso se deve ao fato de na política os seres humanos viverem longe de Deus, Maquiavel diz que nem o bom governante pode deixar  de fazer o mal quando necessário para realizar o bem comum.

d) Tipologia mais recente do poder distingue entre o poder político, para o qual o meio especifico do poder é a violência física, o poder econômico, para o qual a posse de bens obriga a quem não tem bens a agir de acordo com quem os tem, e o poder ideológico, para o qual é no campo do saber que se decide quem manda e quem obedece.

e) Segundo Maquiavel, todos os políticos são corruptos e é impossível fazer o bem na política, e a menos pior das formas de governo é o governo despótico. Como ele diz, “aqueles que vencem, qualquer que seja o modo como vencem, nunca sentem vergonha disso”, e “onde muitos erram ninguém será castigado, e as falhas pequenas são punidas, enquanto as grandes e as graves são premiadas”.

f) O neoliberalismo contemporâneo, aplicado nos governos de Tatcher na Inglaterra, no governo Reagan nos EUA,  e no de Pinochet no Chile, defende que quanto menos política houver, melhor é, e que, portanto o melhor Estado é o menor, e que a liberdade humana só se garante através da total liberdade econômica.

Incorretas letras “a” e “e”

2. Comente sua resposta, assinalando motivo(s) pelo(s) qual (quais) escolheu  tal (tais) alternativa(s) parcial ou totalmente incorreta(s).
Justificativa Alternativa A: De acordo com o livro texto, “O senso comum é capaz... de não ser muito coerente nas suas afirmações: declara ao mesmo tempo que ‘o poder (= a política) corrompe’, e que é possível ‘a ética na política’. Se o poder político fosse inevitavelmente corrupto, seria ilusório clamarmos por ‘ética na política’” (pg. 112-113). Sendo assim, é incoerente afirmar que o poder corrompe e que todo poder é violência e, ao mesmo tempo, afirmar que o governante que não usa de seu poder é mau governante.

Justificativa Alternativa E: segundo Maquiavel é possível fazer o bem na política, mesmo que seja agindo de uma forma má. De acordo com o texto: “...bons políticos são aqueles que são capazes de serem maus quando for necessário ser mau para o bem comum” (pg. 95).

3- Quais são as duas principais maneiras de se entender o poder, excluindo a da “servidão voluntária”. Descreva brevemente cada uma delas e mostre com dois  exemplos, um da política e outro da administração, como se dá esta diferença de conceito de poder.
Excluindo-se a forma da servidão voluntária, restam duas formas de poder. 
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1-    O poder é algo que alguém tem, uma propriedade, seja um dote natural, ou adquirido por esforço próprio e mérito, tanto pelo conhecimento, quanto pela posse de bens, e o impõe, de fora, aos outros, que não sabem ou que não têm bens.

2-    O poder é algo que ninguém possui como um proprietário, mas algo que só existe enquanto se exerce entre seres humanos. E por isso, o poder será algo que acontece entre pessoas.

Trata-se de duas maneiras diferentes de ler o que acontece. O que muda? Muda o jeito de interpretar o que acontece, e mudando o jeito de interpretar, mudará também nossa maneira de nos comportarmos, pois deixaremos de achar nós mesmos que obedecer a alguém nos tira a responsabilidade... E mandar seja em si algo ruim... 

Ex.: Em relação à política pode se ter a seguinte situação: Um assessor de um político envolvido com desvio de dinheiro público. Do ponto de vista do poder como propriedade, tem-se o político como detentor de poder, que ordena ao seu assessor que desvie dinheiro, diante dessa visão o assessor recebeu ordens e não pode ser considerado responsável por tal fato (Poder como propriedade).


No entanto, do ponto de vista do poder como algo que acontece entre pessoas livres, sendo às mesmas co-responsáveis, o assessor tem opção de escolha e pode ou não desviar o dinheiro.

4 Marque, seguindo sobretudo as afirmações de Michel Foucault apresentadas no livro-texto, as alternativas incorretas presentes nas seguintes afirmações:

a) O problema do poder tornou-se o principal desafio a enfrentar no séc. XX, sobretudo com as experiências do nazismo e do estalinismo, que mataram dezenas de milhões de pessoas em nome da liberdade, da razão e da ciência.

b)  Diante do problema da violência, cabe ao intelectual, e a todos os que pensam, não só analisar o que acontece nos palácios e nas organizações criminosas, mas também na vida cotidiana de todos os seres humanos comuns, procurando observar, dentro de nós e ao nosso redor, as relações de poder em que estamos envolvidos, e deixando de ver a questão do poder em termos de bem e de mal.

c) Ao analisarmos o poder, não está só em questão o poder político, mas o poder exercido em todas as suas formas, pois no exercício do poder político há a mesma lógica que acontece na relações de poder  entre ricos e pobres, ou entre colegas de profissão no ambiente de trabalho. 

d) O poder pastoral é uma forma de exercício de poder inaugurado pela religião cristã, com o objetivo de contribuir para ajudar os seres humanos a garantirem a sua salvação eterna. Mas esta forma de exercício de poder nada tem a ver com o exercício de poder na modernidade, pois a política moderna não se faz pensando em ajudar os seres humanos a serem mais felizes.

e) O poder não é o mesmo que violência nem repressão, mas algo que acontece, na prática, entre pessoas livres, em que uma pessoa  age sobre a conduta de outra pessoa, e esta pode obedecer ou não obedecer (resistir). Assim ambos são responsáveis por aquilo que acontece, e nunca só aquele que manda. Por isso, não é a existência do poder que deve ser questionada ou vista como um mal, mas sim o modo como se exerce o mau poder. E as mudanças sociais se darão não pela eliminação do poder, e sim pela mudança no exercício do poder.

Alternativa “d”
5. Comente a(s) afirmação(ões) assinalada(s) na questão anterior e utilize também como argumento as afirmativas corretas. (até cinco linhas)
A afirmação está incorreta pelos seguintes fatos: 

1. A sentença admite que o poder pastoral nada tem a ver com o exercício de poder na modernidade. Isso esta incorreto, pois, Foucault (2006) identifica o poder que está presente na história moderna e na história da vida ocidental no que ele chama de “poder pastoral”. Ele pensa – e o mostra em vários textos – que esta é a matriz do exercício dele ainda hoje. Para o cristianismo Deus é o pastor, que conduz as ovelhas para a salvação. Essa salvação se após a morte.

O pastor moderno preocupa-se em garantir a salvação, a saúde, o bem-estar, aqui neste mundo. Por isso, ao mesmo tempo que reclamamos do Estado que não resolve tudo, pedimos que ele seja o pastor, que cuide de cada cidadão, ovelha (ou povo, se for o rebanho...), e que isso não cabe a mim, que sou cidadão. E se as coisas vão mal, a responsabilidade é só do Estado, nunca minha também.

2. A sentença afirma também que: “política moderna não se faz pensando em ajudar os seres humanos a serem mais felizes”. Isso também está incorreto.
O objetivo da política é o bem comum e com o bem comum as pessoas serão mais felizes. Maquiavel é o fundador da ciência política moderna (Assmann 2006, p. 50) e a contrário do que o senso comum diz, Maquiavel não era Maquiavélico, ou seja, não era mal, com idéias más.

            O livro afirma na pág. 117: “lembremos que Maquiavel não defende nunca o mal político, mas quer bons políticos para sua Itália”. O que ele defende é que muitas vezes é necessário fazer o mau para atingir o bem. 

            Após Maquiavel, Thomas Hobbes surge no cenário da ciência política moderna com a idéia do contrato social que se baseia na seguinte idéia, encontrada na página 126:

 Para sair deste estado de natureza – selvageria –, em que os homens são lobos para os outros, se criou – segundo Hobbes – a idéia de um contrato entre cada um dos indivíduos, um pacto mútuo de não agressão, através do qual se constitui um soberano, uma pessoa, ou uma organização, que tem o direito e o dever de estabelecer uma norma igual para todos e exigir seu cumprimento; e castigar a quem não cumprir esta norma.

 

            Através destas argumentações refuta-se a hipótese de que a política moderna não se faz pensando em ajudar os seres humanos a serem mais felizes.

6. “Mudar o conceito de poder implica em mudança de forma de viver” (p. 140 do livro texto). Comente esta afirmação, tendo em conta o texto de Michel Foucault (p. 142-144)), e mostre com algum exemplo do seu local de trabalho ou de estudo como se dá o exercício de poder, e como este exercício poderia sofrer mudanças se o conceito de poder das pessoas envolvidas fosse modificado.

R: Para Foucault relação de poder é qualquer tipo de relação em que alguém tenta dirigir a conduta de outro e elas são sempre móveis, reversíveis e instáveis, pois as pessoas são livres, sendo assim só há uma relação de poder se a outra tiver alguma liberdade para resistir. Mudar o conceito de poder implica em mudança de forma de viver, pois deixa-se de considerar o poder bom ou ruim, mas como um fato da vida, que é impossível viver sem relação de poder. Passa-se da visão de dominação, repressão, para a visão com uma relação entre pessoas livres, onde é possível haver resistência de ambas as partes. Sendo assim querer mandar na conduta dos outros é legítimo desde que respeitado um limite razoável, onde se reconheça o direito do outro de resistir. 
